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“O solo das suas encostas elevadas empobrecidos pelos cafezais 
reveste-se de pastagens onde a seleção de raças leiteiras já começa a 
trazer ao município nova fonte de riqueza, enquanto o seu precioso clima 
que fêz da cidade um procurado sanatório, tende a transformá-la na 
Teresópolis da parte oriental da terra fluminense.”

Alberto Ribero Lamego
O Homem e a Serra - 1959

. 
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Pecuária extensiva: Forte fator de pressão no 
entorno do Parque Estadual do Desengano
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1 INTRODUÇÃO

1 INTRODUÇÃO

Oprocessodeaperfeiçoamentodasmetodologias voltadasparaoensinoeaprendizagem, atu-

almente configura-se comoumdesafiopara a educação. A vivência através deuma imersão su-

pera as práticas laboratoriais e são fundamentais para a revisão, fixação de conceitos, enten-

dimento de processos e dinâmicas do meio ambiente que apresentam características multidi-

mensionais. Assim aspectos físicos, químicos e biológicos são abordados de forma integrada

possibilitando a construção da interdisciplinaridade pelo aluno.

A vivência de campo torna-se parte fundamental do processo de aprendizagem, uma vez

que possibilita o contato do estudante com as diversas abordagensmetodológicas que podem

ser trabalhadas em pesquisa científica, de forma que seja aferida e visualizada as diversas in-

terfaces que ocorrem em um ambiente natural.

A exposição de um conteúdo pode ser feita de maneira rápida, lúdica, informal e eficiente,

entretantorequerumespaçoadequadoparaqueaaula seja realizadaeoprocessodeprodução

do conhecimento possa ser desenvolvido. Considerando aspectos naturais, de conservação e

de diversidade, o Parque Estadual do Desengano - PED é um ambiente ideal para a realização

de aulas de campo.

A ação de Vivência de Campo no Parque Estadual do Desengano noMunicípio de Santa de

Santa Maria Madalena, RJ – Monitoramento de parâmetros Geoquímicos do Rio Macapá foi

o primeiro trabalho de campo da Disciplina de Geoquímica Ambiental que iniciou também em

2014, no curso de Pós-Graduação em Engenharia Ambiental do Campus Macaé do Instituto

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense.

A Vivência de Campo no Parque Estadual do Desengano objetivou possibilitar aos alunos

a oportunidade de discutir os conceitos abordados durante o curso; o planejamento de ativi-

dades de campo; a determinação de medidas hidrológicas; os exercícios práticos de coleta e

acondicionamento de amostras; a determinação de parâmetros hidrológicos e físico-químicos

da água e o conhecimento das atividades dos guardas-parque do Instituto Estadual do Ambi-

ente – INEA.Avivência de campo tambémobjetiva a divulgaçãodoParqueEstadual doDesen-

gano abordando aspectos ambientais e das pressões antrópicas no seu entorno.

Omonitoramento de diversos pontos de amostragem do rioMacapá foi realizado com ins-

trumentos portáteis de campo. A coleta de amostras foram realizadas para determinação de

fósforo e nitrogênio mas até o presente momento não foram determinados, devido à depen-

dência de um laboratório externo universitário que ainda não realizou as análises.

Asobservações realizadaspelosprofessores relativasà logística, equipamentos, novaspos-

sibilidades de ação, discussão com os alunos, conhecimento de novas áreas do parque através

do trabalho cooperativo com os guarda-parques e identificação de trilhas, por exemplo, cons-
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1 INTRODUÇÃO

tituem, além de outras atividades, o início de um projetomais amplo de vivência de campo.

A Vivência de Campo no Parque Estadual do Desengano apresenta-se como importante

metodologia educacional para a formação dos alunos da Pós-Graduação em Engenharia Am-

biental pelo fato da turma ser constituída por profissionais de diferentes formações.

A consolidação das atividades de vivência em campo proposta pela Disciplina de Geoquí-

micaAmbiental busca através daperiodicidadedaprática de campoaliada aos recursos e equi-

pamentos, proporcionar o aprofundamento dos estudos através do estímulo de execução de

dissertações de mestrado associados ao Parque Estadual do Desengano. Pretende-se, desta

forma, estimular ações integradas como INEA através dos guarda-parques durante as ativida-

des de campo que venham a difundir a importância ambiental do Parque Estadual do Desen-

gano, seu contexto regional e suas fragilidades.

A proposta que hora se configura está longe do seu amadurecimento pedagógico e apre-

senta inúmeras possibilidades metodológicas de construção de conjunto de dados explorató-

rios que servirão para elaboração de projetos futuros para os editais das principais agências de

fomento científico.
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O trajeto entre o pórtico do Parque Estadual 
do Desengano e os pontos de 
monitoramento permite uma avaliação do 
impacto da pecuária no entorno do Parque



1 INTRODUÇÃO

1.1 JUSTIFICATIVA

A Vivência de Campo no Parque Estadual do Desengano vai ao encontro da realidade que

muitos alunos vão encontrar no desempenho das suas atividades profissionais na área ambi-

ental.

Além de possibilitar o contato direto com a área de pesquisa para coleta de dados e infor-

mações, a atividade apresenta um carátermais amplo considerando o planejamento prévio re-

lacionado aos objetivos do campo.

A vivência experimentada durante o período de dois dias expõe os alunos na coordenação

executiva do trabalho de campo para tomada de decisões em grupo paralelamente onde as ta-

refas são dividias.

Oaprendizadodamanipulaçãodosequipamentosque serãoutilizados, doplanejamentoda

logística, da segurançadaequipe, daprevisãodehorários circunscritos às atividadespropostas

aliados aos conhecimentos prévios relativos à formação de cada umproduzemuma ambienta-

ção que promove a construção da inter-disciplinaridade durante o processo de execução do

campo.
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Alto Macapá
Póximo à Estalagem 
da Morumbeca



1 INTRODUÇÃO

1.2 OBJETIVOGERAL

Possibilitar o estágio Vivência de Campo no Parque Estadual do Desengano aos alunos da

disciplina deGeoquímicaAmbiental do curso deMestrado emEngenhariaAmbiental do IFFlu-

minense no Parque Estadual do Desengano,Município de SantaMariaMadalena, RJ.

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Foram definidos os seguintes objetivos inicialmente:

1. Capacitar os alunos no planejamento e organização de atividades de campo; na coleta de

dados in situ; na coleta, armazenamento e transporte de amostras; nos procedimentos

mínimos de segurança de uma atividade de campo e na importância do trabalho coopera-

tivo em campo;

2. Realizar coletas de amostras de água;

3. Realizar inventário fotográfico dos pontos de visita e coleta;

4. Compor um relatório da atividade de campo com todas as informações cuja cópia será

disponibilizada para o INEA, IFFMacaé e IFFQuissamã;
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Alto Macapá em direção ao ponto 2



2 METODOLOGIA

2 METODOLOGIA

O planejamento do estágio de vivência em campo da disciplina de Geoquímica Ambiental

do curso de Mestrado em Engenharia Ambiental do IF-Fluminense começou a ser delineado

durante as aulas da disciplina de Geoquímica Ambiental que ocorreram em 2014.

A partir de discussões com os alunos, foi considerada a formação, os projetos de mestrado

e o conteúdo da disciplina para a determinação do roteiro a ser realizado. Delineou-se um es-

tágio de vivência que se adaptasse à logística disponível pelo Instituto Federal Fluminense, no

caso, foram disponibilizados uma Van emotorista dedicados até o fim das atividades e, a esta-

dia em pousada próxima ao Parque Estadual do Desengano.

Apósadefiniçãodasaçõesquedeveriamser realizadasparaaexecuçãodoestágiodevivên-

cia, as responsabilidades foram definidas pelos alunos e divididas com prazos previstos para

apresentação dos resultados. Assim, o contato com o Instituto Estadual de Meio Ambiente –

INEA foi realizado pela alunaManom Perdomo que apresentou toda a demanda de documen-

tação e procedimentos burocráticos para a obtenção da autorização de acesso ao Parque Es-

tadual do Desengano. Os demais ficaram responsáveis pelo registro fotográfico, checar a lista

de equipamentos, etc.

As etapas do estágio de vivência em campo foram definidas contemplando a saída do Cam-

pus Macaé numa quinta-feira as 11:00 e chegada prevista as 13h na sede do INEA em Santa

Maria Madalena. Na chegada foram definidos junto a sede do INEA o horário de acesso ao

Parque Estadual do Desengano, logística de veículo 4x4 cedido pelo próprio INEA e a disponi-

bilização de um guarda parque para guiar o grupo até os pontos de estudo e coleta.

Posteriormenteogrupo seguiupara apousadaSãoGerônimoquedista emtornode1kmda

entrada do Parque Estadual do Desengano para descarregar os materiais e realizar o almoço.

No fim da tarde iniciaram as orientações das atividades a serem desenvolvidas como coleta,

descrição dos pontos, georeferenciamento por GPS, armazenamento em gelo, etc.

A saída para as atividades fora marcada para as 7:00 com chegada prevista as 17:00. Após

a chegada foi realizada a atividade de identificação das amostras, processo de filtração para

armazenamento e conservação em relação ao tipo de análise que seria realizada em laborató-

rio. Durante o campo foram determinados os parâmetros: pH, condutividade, turbidez, vazão

expedita do rio no ponto de amostragem. Todos os pontos foram georeferenciados através de

um GPS garmin. Ao fim das atividades o retorno para o IFF –Macaé foi marcado para as 9:00

do dia seguinte.

A vazão foi determinada emmetodologia expedita para uma estimativa visando proporcio-

nar ao aluno uma comparação entre os pontos. A necessidade de instalação de réguas de mo-

nitoramento do nível da água do rio e adeterminação por instrumentos da seção transversal
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2 METODOLOGIA

para uma exatidãomaior do valor de vazão tornam-se inviáveis devido à programação inicial e

a infra- estrutura necessária para esta etapa de monitoramento. No entanto, a determinação

expedita não inviabiliza o exercício de campo e apresenta-se como uma atividade integradora

entre os alunos.

Utilizou-seuma laraja lançadaaumadistânciapreviamentedeterminadamedindo-seotempo

do percurso até uma seção do rio pré-determinada. Efetuou-se o cálculo da vazão com estas

informações. As amostras foramencaminhadas para o laboratório de análises de águado Insti-

tuto de Geociências da Universidade Federal Fluminense, sob os cuidados do Prof. JulioWas-

serman onde aguardam a realização das análises de fósforo e nitrogênio.

Foram determinados 7 (sete) pontos de amostragem para o trabalho de campo, conforme

apresentado na figura 17. Os pontos de amostragem foram escolhidos tomando-se a parte

mais acessível do alto rio Macapá em direção a sua foz quando deságua no rio Grande. Foram

distribuídos 7 pontos de amostragemque tivessem fácil acesso para facilitar as determinações

de campo e que apresentassem segurança ao grupo. Os pontos 1 a 3 estão situados dentro do

Parque Estadual do Desengano.

FIGURA1: CARTAIMAGEMDELOCALIZAÇÃODOSPONTOSDEAMOSTRAGEM-FONTEGOOGLE

EARTH
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2 METODOLOGIA

Nos pontos de amostragem apresentados na tabela1 foram determinadas as coordenadas

de localização em UTM e realizadas descrições características do ponto de amostragem. Os

parâmetros pH, condutividade elétrica, temperatura e turbidez foram determinados a partir

deequipamentosespecíficos. Ocálculodevazão foi expedito sendo realizadoparademonstrar

aos alunos como se pode realizar uma estimativa da vazão num trecho de rio.

TABELA 1: COORDENADAS DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM E PARAMETROS DETERMINADOS EM

CAMPO.

Coord. Coord. pH Temp. Cond. Turb. Vazão

Ponto O S C uS ntu m3/S

1 198732 7578011 8,58 13,5 8,6 1,32 0,45

2 197999 7577904 8,58 14,0 9,6 0,02 0,56

3 196900 7578551 7,90 15,7 10,3 0,02 0,86

4 193313 7583769 8,40 21,4 20,1 1,31 0,40

5 192882 7585920 8,30 20,4 26,3 3,86 -

6 192923 7586050 8,60 24,2 56,1 1,07 -

7 192031 7585170 8,02 23,7 41,9 1,90 -

Durante as amostragens os alunos se revezaram na utilização dos equipamentos e na pre-

paração de todo o material necessário para a realização do campo. O Embarque e desembar-

quedosequipamentosemateriais acessórios foramrealizadospelosalunosconformepodeser

visto na figura 2.
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2 METODOLOGIA

FIGURA 2: PREPARAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS PARA REALIZAÇÃO DO MONITORAMENTO DA

ÁGUA DO ALTO DO RIO MACAPÁ E CÁLCULO DE VAZÃO DO TRECHO DO PONTO 1 – MORUM-

BECA.
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3 ÁREA DE ESTUDO

3 ÁREADE ESTUDO

O Parque Estadual do Desengano (PED), primeiro parque estadual fluminense, foi criado

em 13 de abril de 1970, através do Decreto-lei 250/70, localiza-se nos municípios de Santa

Maria Madalena, São Fidélis e Campos dos Goytacazes e resguarda o um dos maiores rema-

nescentes demata atlântica do Estado do Rio de Janeiro, com 22.400 hectares, administrados

pelo Instituto Estadual do Ambiente (INEA).

O relevodoPEDse caracteriza por cristais de topos aguçados, pães de açúcar,morros, pon-

tões, escarpas e patamares escalonados, com frequentes altitudes superiores a 800oumesmo

a 1.000metros. Como destaque da paisagem, encontra-se o Pico do Desengano, com altitude

de 1.750 metros; o Pico São Mateus, 1.576 metros e o Pico Pedra Agulha com 1.080 metros.

(HADDAD, 2006, p.51).

De acordo comMartinelli e Bragança (1989 Apud RIBEIRO, 2006, p.12), ao ser comparado

com os campos de altitude de Itatiaia, Frade e Antas, o Parque Estadual do Desengano apre-

senta os campos de altitudemais conservados do Estado, nos quais foramobservadas 283 das

410 espécies de avifauna encontradas na região, sendo 22 endêmicas. A cobertura vegetal

classificada como Floresta Ombrófila Densa, com dossel até 25m de altura classificada como

Mata Atlântica de encosta; Submontana, que reveste as terras até a cota altimétrica de 500

metros;Montana, que se situa entre 500 e 1.500metros; por campos de altitude que ocorrem

em alturas geralmente acima de 1.600metros (VELOSO et. al., 1991 ApudMAZUREC, 2003).

A importância hídrica do Parque é inestimável, uma vez que inúmeros cursos hídricos aflo-

ramem seu interior, sendo alguns responsáveis pelo abastecimento de parte da população dos

municípios de Santa Maria Madalena, São Fidélis e Campos dos Goytacazes. Os rios consti-

tuem ainda, inúmeros atrativos de cenários naturais exuberantes e numerosas cachoeiras, en-

tre as quais destacam-se Roncador, Bonita, Tombo d’Água,Maracanã e Cascata.

O entorno do PED caracteriza-se pela forte pressão da pecuária quemantém as pastagens

nas encontas favorecendo a compactação só solo e a redução da impermeabilidade da água.

Neste contexto não são poucas as ocorrências da completa substituição damata original pelas

pastagens no topo dosmorros.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4 RESULTADOS EDISCUSSÃO

O estágio de Vivência de Campo no Parque Estadual do Desengano foi o primeiro traba-

lho de campo realizado da disciplina de Geoquímica Ambiental ministrada pelo prof. Renato

Gomes Sobral Barcellos e pelo Prof. Luis Felipe Umbelino dos Santos.

Oestágio deVivência constituiu oprimeiro contatodosprofessores ede alguns alunos com

o Parque Estadual do Desengano. Por este motivo, o planejamento teve de ser ajustado à re-

alidade encontrada e pelo desconhecimento do Parque Estadual do Desengano e suas carac-

terísticas físicas, pela logística necessária para acesso aos pontos escolhidos, por problemas

estruturais que se apresentaramdurante o campo e, principalmente posterior a ele, alguns ob-

jetivos específicos, que não puderam ser atingidos.

O Estágio de Vivência em Campo que foi realizado no Parque Estadual do Desengano pos-

sibilita ao aluno a integração comos demais alunos do curso deGeoquímicaAmbiental do Pro-

grama de Pós-graduação em Engenharia Ambiental do Instituto Federal Fluminense. A vivên-

cia fundamenta-se numa abordagem interativa onde o aluno tem a responsabilidade pelas ati-

vidades de campo como determinação de parâmetros geoquímicos da água, georeferencia-

mento, registro fotográfico e textual sobre as informações colhidas ao longo da visita, dentre

outras. Neste contexto, ocorrem problemas e a necessidade de tomadas de decisão que são

observadas pelos professores que acompanham e orientam as discussões dos alunos.

As discussões acerca da tomada decisão a ser tomada traz ao aluno a necessidade de inte-

gração, argumentação e viabilidade de execução da decisão servindo de cenário tal qual situ-

ações semelhantes que possam ser vivenciadas na sua vida profissional. As multiplicidades de

questões relativasaosconceitosestudadosaliadasà realidadevivenciada, possibilitaodesper-

tar sensorial com a experiência direta. O conhecimento desenvolvido ao longo do processo de

formaçãoexperimentadonoCursodePós-GraduaçãoemEngenhariaAmbiental. A saída rumo

ao Município de Santa Maria Madalena ocorreu no IFF Campus Macaé no dia 26 de junho de

2014 por volta das 11:00 conforme ilustrado na figura 3.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

FIGURA 3: SAÍDADO IFF - CAMPUSMACAÉ

A base operacional escolhida para o Estágio de Vivência foi a Pousada Rural São Gerônimo

localizada próxima à entrada do Parque Estadual do Parque do Desengano. No fim da tarde

do dia 26 de junho foramapresentados os equipamentos demonitoramento e coleta, alémdos

frascos efiltros para as amostras. As figuras 4 e5apresentamomomento inicial das instruções

onde foram ensinada a utilização da garrafa de VanDorn.

FIGURA 4: INÍCIODAREUNIÃODE INSTRUÇÕESDOS EQUIPAMENTOS
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

FIGURA 5: EXPLICAÇÃO SOBREAUTILIZAÇÃODAGARRAFADEVANDORN.

A seguir, nas figuras 6 e 7, os alunosmanipularama garrafa deVanDorn armando o sistema

paraacoletaesoltandoo“menssageiro”paraseu fechamento. Esteexercícioé importantepara

tomarem conhecimento da dificuldade de armar a garrafa e a preocupação para não desarmar

durante o processo de coleta de campo.

FIGURA 6:MOMENTOQUEOSALUNOSARMAMAGARRAFADEVANDORN.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

FIGURA 7: PROCEDIMENTODE EXECUÇÃODECOLETADAGARRAFADEVANDORN.

Posteriormente foramapresentados o sistemademanifold defiltraçãoondeépossível rea-

lizar até três filtrações simultâneamente utilizando-se umabomba de vácuo elétrica conforme

visto na figura 8. OGPS foi calibrado e teve suas baterias checadas quanto à carga

FIGURA 8:MOMENTOQUEOSALUNOSARMAMAGARRAFADEVANDORN.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

FIGURA 9: PROCEDIMENTODE EXECUÇÃODECOLETADAGARRAFADEVANDORN.

Foram apresentados ainda os equipamentos de condutividade elétrica, turbidez, pH e Eh.

Por fim foram organizados os filtros e frascos de coleta das amostras conforme as figuras 10 a

11.

FIGURA 10: PREPARAÇÃODOS FILTROS EMSACOS PLÁSTICOSCOMFECHOHERMÉTICO.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

FIGURA 11: SEPARAÇÃO DOS FRASCOS DE POLIETILENO PARA COLETA DAS AMOSTRAS DE

ÁGUA.

O deslocamento realizado partindo da pousada São Gerônimo foi realizado com o trans-

porte do IFF até a entrada do Parque Estadual do Desengano (figura 12 onde o grupo seguiu

com apoio de veículo 4x4 doGuarda-Parques do INEA conforme a ilustrado na figura 13.

FIGURA 12: FOTODOGRUPONAENTRADADOPARQUE ESTADUALDODESENGANO.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

FIGURA 13: VEÍCULO 4X4DOGUARDA-PARQUES INEA

A subida até o alto do rio Macapá possibilitou a discussão com os alunos sobre a altera-

ção da paisagem natural pela ocupação antrópica principalmente pela produção agropecuária

conformepode ser visto na figura 14. Oentornodoparque sofre a pressão da alteraçãoda pai-

sagem natural pelo plantio de pasto e algumas culturas. Neste contexto a pecuária atua como

forte fator na compactação do solo e no favorecimento de formação de ravinas podendo resul-

tar em processos erosivosmais severos como as voçorocas.

FIGURA 14: PECUÁRIANOENTORNODOPARQUE ESTADUALDODESENGANO.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 ATIVIDADESNOS PONTOSDEAMOSTRAGEM

Asatividadesdesenvolvidasnospontosdeamostragemobedeceramaumprotocolopré-determinado

de etapas a serem realizadas pelos alunos. Primeiramente ao chegar no ponto escolhido, as ta-

refas foramdivididaspelos alunos, ficandocadaumouduplas encarregadosde realizar a tarefa

como determinação das coordenadas geográficas do ponto, determinação de condutividade,

pH, oxigênio dissolvido e demais parâmetros. Outro grupo ficou encarregado de realizar a de-

terminação expedita da vazão.

O ponto 1 fica localizado próximo à estalagem daMorumbeca, dentro do Parque Estadual

do Desengano próximo à ponte, na divisa entre os municípios de SantaMaria Madalena e São

Fidélis.

Neste ponto o rioMacapá apresenta seixos no seu leito commínima corredeira e amata ci-

liar bemestreita e conservada. Afigura15aresenta os alunos estabelecendo adistância para o

cálculodavazãodo rioMacapánoponto1. Aomesmo tempooutro grupodealunos realizaram

determinações de pH, Condutividade e turbidez, conforme ilustrado na figura 16.

FIGURA 15: ESTIMATIVADEVAZÃONOPONTO1.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

FIGURA 16: DETERMINAÇÃODOS PARÂMETROS PH ECONDUTIVIDADENOPONTO1.

Oestágio devivência emcampopossibilita aos alunos a experimentaçãoda rotinadadeter-

minação de parâmetros in situ, coleta de amostras e principalmente, a integração e percepção

colaborativa da atividade a ser realizada. A integração, não foi problema e todos participaram

ativamente, dividindo as tarefas como apresentado na figura 17.

Oponto 2, localizado umpouco abaixo do ponto 1, caracteriza-se por umacesso na estrada

mais distante da margem do rio, conforme pode ser observado na figura 18. O percurso apre-

senta a serrapilheira bemconservadaonde foramdiscutidos a sua importância para aproteção

do solo, infiltração da precipitação e para a ciclagemdos nutrientes do solo após sua decompo-

sição.
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FIGURA 17: REGISTRODOSDADOS E PREPARAÇÃOPARADESLOCAMENTOPARAOPONTO2.

FIGURA 18: ACESSOAOPONTO2A PARTIRDA ESTRADA.

A seguir foram realizadas as mesmas práticas no ponto 3 onde o rio Macapá apresenta ca-

racterísticas semelhantes ao do ponto 1 e 2 quanto à mata ciliar e o leito do rio. No entanto, a

amostragem foi realizada no ponto encaichoeirado conforme ilustrado pela figura 20.
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FIGURA 19: DETERMINAÇÃODE PARÂMETROS IN SITU E COLETADEAMOSTRASNOPONTO2.

Ao longo do percurso determinado, foi utilizado um GPS Garmin para a determinação das

coordenadas geográficas dos pontos de amostragem. Os alunos experimentaram as dificulda-

des de utilização em ambientes fechado pelas copas das árvores trazendo para a sua realizada

a lmitação da tecnologia. Algumas discussões foram realizadas aproveitando a questão da se-

gurança em atividades de campo e a importância de outras formas de se localizar utilizando a

paisagem e pontos notáveis ao longo do percurso.

O fato dos pontos de amostragem estarem localizados a longo do percurso do rio MAcapá

favoreceu a visibilidade do céu e consequentemente a determinação das coordenadas geográ-

ficas. A figura 21 apresenta a prática da utilização do GPS.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

FIGURA 20: DETERMINAÇÃODE PARÂMETROS IN SITU E COLETADEAMOSTRASNOPONTO3.

FIGURA 21: DETERMINAÇÃO DE COORDENADAS GEOGRÁFICAS NOS PONTOS DE AMOSTRA-

GEM.

Aatividadedesenvolvidanoponto4, a jusantedapontenaRenascença -5º distritodeSanta

Maria Madalena, depois da serra do Macapá, foi o lançamento da garrafa de Van Dorn, para

coleta de amostras de água (figura 22).

Este ponto é caracterizado por área de pastagem com presença de animais e ocupação an-

trópica além damata ciliar bastante deteriorada conforme ilustrado na figura 23.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estepontoapresentaumaturbidezelevadadenotandoprovavelmenteumprocessodeperda

de solo resultante da erosão derivado do manejo incorreto e, consequentemente, o aumento

do particulado em suspensão conforme ilustrado na figura 24. Este processo é agravado pela

ausência damata ciliar.

FIGURA 22: UTILIZAÇÃODAGARRAFADEVANDORNPARACOLETADEAMOSTRASDEÁGUA..

FIGURA 23: UTILIZAÇÃODAGARRAFADEVANDORNPARACOLETADEAMOSTRASDEÁGUA.
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FIGURA24: IMPACTODOMANEJO INCORRETODOSOLOAOLONGODAESTRADANOTRECHO

EMSÃOFIDÉLIS

Os pontos 5 e 6, muito próximos um do outro, localizam-se na foz do rio Macapá onde o

mesmo deságua no rio Grande. Nestes pontos foi notável a interferência antrópica na altera-

ção da paisagem principalmente na supressão damata ciliar conforme ilustrado na figura 26.

A presençamarcante da atividade de pecuária imputa ainda uma contribuição no processo

erosivo das suas margens relacionado ao pisoteio do solo pelo gado além permanente exposi-

ção junto amargem (figura 25).
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FIGURA 25: PRESENÇA MARCANTE DA PECUÁRIA CONSTITUI UM FORTE FATOR DE PRESSÃO

PARAADEGRADAÇÃODOSOLOEMSÃOFIDÉLIS

FIGURA 26: IMPACTO DO MANEJO INCORRETO DO SOLO PRÓXIMO À MARGEM DO RIO MA-

CAPÁ EMSÃOFIDÉLIS

Nospontos5e6ainda foramrealizadasalgumasdeterminaçõesdevazãopara treinamento

dos alunos e discussão de pontos de interesse e acesso para o monitoramento dos outros pa-

râmetros (figura 27).
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FIGURA 27: TREINAMENTODOS ALUNOS NA DETERMINAÇÃODA VAZÃONO TRECHODO RIO

MACAPÁ EMSÃOFIDÉLIS

Oúltimoponto de visita e amostragem, o ponto7, localizadono rioGrande após a foz do rio

Macapá, caracteriza-se pela supressão da mata ciliar e vazão muto superior ao do rioMacapá

(figura 28).

FIGURA 28: VISTA DO RIO GRANDEONDE NÓTA-SE A ASUPRESSÃOQUASE TOTAL DAMATA CI-

LIAR

O acesso à ruína da ponte no rio Grande é bastane impactada o que amplia significativa-
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

mente o processo erosivo e o carreamento de particulado para o rio (figura 29). Neste trecho

ainda é visível o assoreamento de trechos do rio possibilitando seu acesso ao gado.

Durante o período do trabalho de campo ficou também evidente o impacto da seca decor-

rentedaestiagemcaracterísticadoperíodode invernonaregiãoconformepodeseobservarna

figura 29. É notável a coloração da vegetação se assemelhandomuito à coloração da caatinga,

marrom acinzentado.

FIGURA 29: VISTADAMARGEMDORIOGRANDEA PARTIRDARUÍNADAPONTE

Outros aspectos cabem ser ressaltados em relação aos pontos visitados, notadamente em

relação ao perfil do curso do rio Macapá. No alto do rio Macapá a água apresenta uma quali-

dade relativamentemelhor do que o baixoMacapá. A sua condição restrita de acesso e a forte

presença da mata ciliar na parte alta do Parque do Desengano constribuem para uma contri-

buição da água subterrânea decorrente da absorção da água da chuva pela floresta bem con-

servada.

Apresençamarcantede seixose cascalhosno fundodo leitodoaltodo rioMacapádenotam

a ausência de material particulado oriundo de processos erosivos como identificado no baixo

Macapá. A medida que se desce o curso do rioMacapá e aproxima-se da zona de transição do

parque cuja a presença da pecuária extensiva é grande, nota-se os impactos antrópicos mais

acentuados como a supressão damata ciliar e a perda do solo por processos erosivos.

Os pontos apresentaram características bastante singulares, apesar da semelhança de al-

guns, o que contribuiu fortemente para o aprendizado dos alunos.
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5 CONCLUSÃO

5 CONCLUSÃO

O Estágio de Vivência de Campo realizado no Parque Estadudal do Desengano com apoio

do INEA, através da Guarda do Parque, se confirmou atividade fundamental para o desenvol-

vimento das atividades práticas do curso deGeoquímica Ambiental da Pós-Graduação emEn-

genharia Ambiental do IFF.

A experiência dos alunos diretamente com o ambiente possibilitou a experimentação atra-

vésdasmetodologiasdemonitoramento, acesso, cuidadosematividadesdecampo, integração

e colaboração entre os alunos. Desta forma foram realizadas atividades que contemplaram

desde o planejamento do campo, a organização dos equipamentos e chegada ao local de traba-

lho, experimentação de coleta, armazenamento e transporte de amostras, procedimentos de

segurança amplamente discutidos durante as atividades e, emespecial, o estímulo à realização

das atividades de forma colaborativa.

Ao longodasatividades foramrealizadososregistros fotográficosafimdedocumentar todo

o estágio de vivência para a confecção do relatório final.

As análises pretendidas não foram executadas por dependerem única e exclusivamente de

laboratório externo ao IFF que apresentou problemas quanto a viabilidade das análises. Desta

forma foram apresentados somente as determinações in situ.

Como primeira experiência de atividade de campo concebida desta forma ametodologia e

iniciativa foi bem recebida pelos alunos e pela Instituição abrindo umametodologia de ensino

versátil e com amplas possibilidades de experimentações e práticas.

Esta primeira experiência está sendo reavaliada para ser implementada no recém iniciado

Programa de Pós-Graduação em Sistemas Aplicados à Engenharia e Gestão do IFF. Este pro-

grama atua diretamente junto ao Pólo de Inovação do IFF na área de Instrumentação eMoni-

toramento Ambiental. Pretende-se, portanto, possibilitar uma formação mais ampla e cons-

ciente das dinâmicas que ocorrem no meio ambiente, particularmente, no ambiente natural

como o do Parque Estadual do Desengano.

Seupúblico, interdisciplinar, carecenasua formação, davivênciaediscussõesaplicadascujo

contexto domeio ambiente, comooParque Estadual doDesengano, complemente a formação

na área demonitoramento e instrumentação ambiental.

No curso de Pós-Graduação em Sistemas Aplicados à Engenharia e Gestão - SAEG, pro-

gramarecémaprovadopelaCAPES,oEstágiodeVivênciaemCampoproporcionadopeloacesso

ao Parque Estadual do Desengano apresenta-se com atividade singular ao curso.
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5 CONCLUSÃO

Atuando junto ao Pólo de Inovação do IFFlumniense cujo foco é oMonitoramento e Instru-

menntação Ambiental, o SAEG tem uma vertente de desenvolvimento de inovação nesta área

no tocante à soluções para empresas com demandas tecnológicas na área demeio ambiente.

Assim o Estágio de Vivência em Campo apresenta uma oportunidade de experimentação

para os profissionais que cursam o mestrado ampliando sua formação e a visão sobre o meio

ambiente, notadamente, o Parque Estadual do Desengano.
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